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A Belfama - Empresa Textil, Lda. é uma empresa de base familiar

fundada em 1959. Como o próprio nome comercial da firma deixa

antever, esta dedica-se à confeção de produtos têxteis, tendo-se

especializado nos têxteis-lar. Situada na vila de Moreira de Cónegos,

concelho de Guimarães, a Belfama apresentou o seu requerimento

para aderir ao SIDVA em 12 de abril de 1999. A autorização para

que pudesse efetuar essa ligação foi concedida nesse mesmo ano,

a 22 de outubro de 1999. Este cliente do sistema de despoluição do

vale do Ave acabaria por se ligar à rede através da caixa 34, do

intercetor do Vizela, em 22 de junho do ano de 2001. Os seus

efluentes são encaminhados para tratamento no ETAR de Rabada,

no concelho de Santo Tirso.

A Belfama é uma empresa de têxteis-lar, tendo-se especializado

nesse setor com uma gama de produtos vasta. A oferta da firma de

Moreira de Cónegos alarga-se desde as toalhas de mão e banho,

lençóis de banho, toalhas de praia, roupões e chinelos, aos tapetes

e cortinas. Isto é, confeciona desde produtos para praia e casa em

felpos, a tapetes para hotel e spa. A sua produção destina-se

sobretudo à exportação. O mercado fundamental da Belfama é a

Europa, especialmente os países da Escandinávia, mas também a

França e Reino Unido onde os seus produtos são reconhecidos.

Belfama - Empresa Têxtil, Lda.

A empresa Joaquim Gomes Moura & Filhos, Lda. é uma indústria de

confeções têxteis, mais conhecida entre os seus clientes e parceiros

pelo acrónimo Jamor. Localizada na freguesia de Santo Tirso, no

centro do concelho com o mesmo nome, esta firma apresentou o

requerimento de adesão ao Sistema Integrado de Despoluição do

Vale do Ave (SIDVA) no dia 12 de janeiro de 2000, tendo-lhe sido

dado autorização de ligação a 16 de maio desse ano. Posto isso, a

sua ligação à rede foi efetuada no dia 1 de junho de 2001. A Jamor

conecta-se ao sistema integrado explorado pela Tratave através do

intercetor do Matadouro, na da 3ª frente de drenagem, pelo que as

suas águas residuais estão a ser tratadas na ETAR de Agra, em

Fradelos, no concelho de Vila Nova de Famalicão.

Esta empresa têxtil é especializada na fabricação de jeans e vestuário

em malha e em tecido. A gama de artigos produzidos na firma de

Santo Tirso vão desde o casual, passando pelo vestuário de trabalho,

ao vestuário exterior para criança e adultos. A Joaquim Gomes Moura

& Filhos, Lda trabalha fundamentalmente para os mercados espanhol

e francês, sendo que este último absorve 30% dos produtos ali

confecionados e que se destinam à exportação. Desde há vários anos

que esta empresa comercializa as marcas próprias Jamor Jeans,

West Rock que lhe conferiram uma maior visibilidade nos mercados

nacional e externo.

Joaquim Gomes Moura & Filhos, Lda.
no presente e no futuro
               do Vale do Ave



Depois do verão, o TrataveNotícia regressa ao contacto com
os seus parceiros numa edição em que os seus temas têm
em comum um conceito: valorização. Numa região a braços
com as consequências mais profundas da crise global que
vivemos, não há outra forma de reagir às contrariedades que
não seja criar valor acrescentado, capaz de potenciar os
produtos que aqui são desenvolvidos e os colocar num patamar
superior de competição a nível internacional. É dessa forma
que se gera riqueza e assim se criará emprego, recuperando
a força do vale do Ave.

A mais-valia está muitas vezes onde menos esperamos. É
isso que mostramos ao darmos destaque ao processo de
valorização das lamas de ETAR no setor agrícola. O que à
primeira vista parecia ser um desperdício do importante
processo de regeneração do rio Ave com que a Tratave está
comprometida, acabou por revelar um potencial imenso para
a fertilização das terras. Numa região em que a indústria e o
setor primário permaneceram ligados, lado a lado, no quotidiano
das pessoas, isso tem ainda mais valor.

A criação de valor acrescentando foi também a preocupação
da Capital Europeia da Cultura, que este ano se realiza em
Guimarães, um dos concelhos em que a nossa empresa
desenvolve a sua atividade – tendo aí inclusivamente a sua
sede. A indústria têxtil, historicamente central no
desenvolvimento da região, volta a ser olhada pelas suas
possibilidades de sucesso, inovação e mesmo de usos artísticos.
Conferências sobre têxtil, iniciativas de promoção de moda e
exposições que mostram o uso do têxtil na arte contemporânea
fazem parte do programa, alertando os menos atentos para a
qualidade com que se continua a trabalhar neste setor na
região em que nos inserimos.

Esse é também o contributo da Tratave: continuar a
desempenhar a sua missão de valorização deste território pelo
ambiente e qualidade de serviço. Foi assim ao longo dos
catorze anos de atividade, que este mês se assinalam.
Aniversário após aniversário, dia após dia, reforçamos esse
compromisso com a criação de mais-valias que façam desta
uma região central da recuperação económica e social do
país.

O diretor-geral

Desde o início do ano, exposições, plataformas de moda e conferências
internacionais exaltam e divulgam a qualidade e o design do “made in
Portugal”. Um trabalho importante para mudar a visão dos portugueses
e estrangeiros em relação à indústria têxtil e do vestuário (ITV), como
forma de conquistar o respeito e a admiração merecidos por este setor
que tanto contribuiu e contribui para colocar a cidade de Guimarães,
a região do Ave e Portugal no mapa mundial.

Um dos exemplos do que por Guimarães tem acontecido no que diz
respeito à ITV é a visita da Heimtextil a Guimarães, a festa de 20 anos
da Associação Seletiva Moda, o Fashion Hub e a Conferência
Internacional da Cor. Para além do 41º Simpósio de Investigação Têxtil,
em parceria com a Universidade do Minho e a Sociedade de Máquinas
Têxteis do Japão, que teve presentes cerca de 90 congressistas de
12 nacionalidades e 4 continentes e onde foram abordados os temas
essenciais da ciência e engenharia têxtil e questões relacionadas com
matérias têxteis, tecnologias, moda, design e marketing.

Também a CEC, juntamente com a Ideias Emergentes, realiza a primeira
edição da Contextile – trienal de arte têxtil contemporânea –, um evento
que visa promover o diálogo entre artistas, criadores e a comunidade
– incluindo cidadãos e empresas locais – contribuindo, assim, para a
valorização da arte têxtil e fomentando, simultaneamente, as indústrias
culturais e criativas. A iniciativa pretende sublinhar a forte ligação de
Guimarães à indústria têxtil através da promoção do diálogo entre
artistas, criadores e a comunidade. A trienal inclui um conjunto alargado
de iniciativas como workshops, conferências, residências artísticas e
exposições. Destaque-se ainda, e na Casa da Memória, a “Exposição
Internacional” – mostra que reflete o cruzamento de culturas e linguagens
estéticas através de obras de 52 artistas de vários países; trabalhos
desenvolvidos no âmbito das residências artísticas “In Factory” e
“Bordado Guimarães”. O evento contempla ainda as exposições satélite
“Arquivo Fabril”, na Casa da Memória; e “Gisela Santi – Exposição
Antológica”, no Arquivo Municipal de Guimarães.

EDITORIAL
A valorização

O têxtil na Capital Europeia da Cultura

Por outro lado, a aplicação de lamas é autorizada e controlada através de Planos de Gestão de Lamas (PGL) que integram toda a informação relativa
à origem das lamas (caracterização analítica, processo de tratamento na ETAR …) e aos solos recetores (caracterização analítica dos solos, tipo
de cultura, restrições ligadas ao meio natural ou às atividades humanas no perímetro de intervenção …). Antes da aplicação de lamas o PGL é
submetido a apreciação dos organismos oficiais. Após aprovação do PGL, é ainda necessário que se proceda à elaboração de Declarações de
Planeamento de Operações (DPO) de valorização, por cada exploração agrícola, onde se define a quantidade de cada lama a aplicar num determinado
terreno. Este documento tem de ser aprovado pela DRAP territorialmente competente.

Há a obrigatoriedade de realização de análises laboratoriais periódicas às lamas quer aos solos recetores, onde os poluentes, a prevenção de
poluição e os aspetos agronómicos são tidos em conta, tendo em vista uma aplicação correta de acordo com a cultura agronómica. Existem também
outras restrições a ter em conta: a impossibilidade de aplicação junto a linhas de água, habitações ou aglomerados populacionais; bem como as
épocas de aplicação, consoante o tipo de cultura agrícola, sendo proibida a sua aplicação no cultivo de alguns alimentos, nomeadamente em vegetais
que estão em contacto com a terra e são consumidos crus.

Refira-se ainda que a utilização de lamas na agricultura é bastante controlada pelos organismos oficiais, ao contrário da aplicação de adubos e

Valorização agrícola de lamas de ETAR

Os efluentes tratados em Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) originam lamas
que, de um modo geral, têm origem nos tratamentos biológicos, onde os microrganismos são
responsáveis pela “limpeza” destes efluentes. Estas lamas têm diferentes destinos finais, que
vão da colocação em aterro, eliminação por incineração ou reintegração na natureza, garantindo
que a matéria orgânica retorna ao ciclo da vida. É o que acontece com as lamas produzidas
nas ETAR sobre responsabilidade da Tratave.

Existe uma grande quantidade de solos deficitários em matéria orgânica, nos quais a disponibilidade
de azoto e fósforo é reduzida. Além disso, cerca de 90% dos solos portugueses são ácidos, o
que reduz a sua capacidade produtiva. Daí que o uso de lamas como fertilizante possa ser muito
positivo em termos de recuperação e manutenção da fertilidade da generalidade dos solos.

Refira-se que a valorização agrícola de lamas de ETAR – regulamentada pelo Dec. Lei n.º
276/2009, de 02 de outubro – apenas pode ser exercida por entidades operadoras de gestão
de resíduos, devidamente licenciadas. Esta atividade é controlada por organismos oficiais
competentes (Direção Regional da Agricultura, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional e Administração da Região Hidrográfica) e tem de assegurar vários requisitos. Desde
logo, os operadores de resíduos devem possuir, nos seus quadros, técnicos responsáveis, com
formação superior nas áreas do ambiente, agrícola ou florestal, e devidamente credenciados
para o efeito, que são responsáveis pelas operações de valorização.

pesticidas comercializados no mercado, que não estão sujeitos a
controlo, sendo um dos grandes responsáveis pela atual
contaminação de solos e cursos de água.

Uma valorização agrícola deve ser analisada sob a perspetiva do
benefício que pode trazer as explorações agrícolas e não como
um destino final de resíduos.

Se a ideia de Guimarães no ano em que se mostra à Europa é dar
destaque ao que é a sua cultura, a indústria têxtil não podia deixar de
ter um lugar de relevo nesse esforço. Central do vale do Ave e da força
histórica que esta indústria representou para toda a região em termos
de economia e emprego, a cidade vimaranense não podia negar esse
peso. E o programa da Capital Europeia da Cultura (CEC) não só não
o recusa, como o valoriza. Para além de lançar um novo olhar sobre
esta indústria de tradição (e de inovação) a Guimarães 2012 recebe
diversos eventos para promover esta indústria de tradição tão vital para
o país. E a mostrar as novas potencialidades que esta indústria tem,
não só em termos de inovação como também de aplicações artísticas.
Desta forma, a CEC assume-se também como capital do têxtil e vestuário
no país e na Europa.


